
Professor por opção (por Fabio Florence¹ eGuilherme Melo de Freitas²)
Já dizia a piada: “Qual a diferença entre um professor e um palhaço?” A resposta é taxativa: “É

que o palhaço não corrige provas!”.

Além dessas tiradas de humor – que, diga-se de passagem, são bastante engraçadas! -, o sujeito que
se vê na situação de professor,  cedo ou tarde, irá se deparar com a clássica pergunta: “Você
trabalha ou só dá aulas?”.

Por essas e outras, fica patente que a profissão de professor não é valorizada atualmente.

Nesse sentido, não surpreende que grande parte dos docentes não exerça seu ofício devido uma
escolha, mas sim porque as circunstâncias da vida o conduziram – a despeito dele – a tal profissão:
“na falta  de  coisa  melhor”,  começa-se  dando umas aulas  para  completar  a  renda;  o  tempo é
preenchido, aparecem mais aulas, e, após alguns anos, já não é mais possível se inserir em outra
área. Ou, tendo se aposentado, passado por uma frustração profissional, a pessoa enxerga como
única alternativa dar algumas aulas, “para não ficar parada”, enfim, para “ganhar um dinheirinho”…

Diante desse panorama, é difícil encontrar sujeitos que tenham optado voluntariamente pela carreira
de docente. Mesmo assim, apesar dos pesares, ainda existem jovens que, tendo o futuro pela frente,
e diferentes possibilidades em vista, decidem – em sã consciência! – trilhar sua trajetória profissional
na sala de aula.

A pergunta que surge é: por que fazem isso?

Certamente, a motivação não é financeira: afinal, no nosso país, quem decide ser professor – salvo as
exceções que confirmam a regra – tem clareza sobre as dificuldades econômicas que terá que
enfrentar.

Também não é uma motivação relacionada ao prestígio. O “orgulho de ser docente” não anda em
moda na atualidade – isto é, não há “admiração social” pela profissão, como existia há algumas
décadas atrás, o que fornecia um considerável status àqueles que se dedicavam ao ensino.

Descrevendo esse cenário, lembramos uma dessas “dinâmicas de planejamento do ano escolar”,
quando o coordenador pediu que os professores pensassem em uma música que pudesse ilustrar
bem o momento em que alguém decide seguir a profissão de docente.  Um dos presentes não
titubeou e soltou imediatamente um antigo sucesso de Raulzito: “Eu vou ficar… Ficar, com certeza,
maluco beleza!”

Afinal,  cabe  perguntar:  jovens  que  decidem  voluntariamente  ser  professores  não  seriam  uns
“loucos”, “pessoas esquisitas”, “perdidas na vida”?
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E aqui respondemos: definitivamente, não! É possível sim optar razoavelmente pela docência. E, na
maioria das vezes, a motivação para essa escolha está ligada a dois tipos de experiências vitais.

A primeira é a de quem já teve a oportunidade de ensinar. Um exemplo é um universitário que
cursava química e desistiu de trabalhar em empresas, depois de dar uma aula e ouvir de um aluno a
“frase mágica”: “Ah, agora entendi!”. Essa alegria que brota da experiência de ensinar outra pessoa
é um primeiro fator de motivação para a opção pela docência.

A outra experiência vital  está relacionada ao fato de se ter aprendido algo valioso.  Só deseja
realmente ensinar quem aprendeu algo que vale a pena ser transmitido. E, nesse aspecto, temos
muita carência: afinal, infelizmente, não são comuns os professores que gostam de estudar, e que
demonstram  um  sincero  fascínio  por  aquilo  que  ensinam.  Talvez,  se  houvesse  mais  esses
“apaixonados”, também haveria muitos outros jovens que se inspirariam com a profissão de docente.

Como diria de modo lapidar o pensador Étienne Gilson: “A educação é uma conseqüência derivada
da busca desinteressada de tudo aquilo que deveria ser desejado e amado por si mesmo. Se um ser
humano busca a beleza para ‘adquirir educação’, perderá tanto a beleza como a educação, mas se
busca contemplar a beleza por si mesma, alcançará tanto a beleza como a educação. Buscai primeiro
a verdade e a beleza, e a educação lhe será dada por acréscimo”.
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